
PROJETO DE LEI Nº 
397, DE 2009

Dá denominação à Escola Estadual Lageado II, no Município de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se Escola Estadual Padre Giorgio Gagliani Caputo a EE Lageado II, localizada na Rua Quimanga, nº 40, Vila Iolanda, Guaianases, no Município de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

O Conselho de Escola da EE Lageado II reuniu-se em 17 de dezembro de 2003, conforme Ata 16/2003 do referido Conselho cuja cópia segue anexa, e decidiu que a escola deveria se denominar Escola Estadual Padre Giorgio Gagliani Caputo.

Essa Ata foi ratificada pelo Conselho em 22 de abril de 2009, conforme Ata 03/2009 também em cópia anexa, sendo que seus membros destacaram o fato dessa solicitação ter apoio da comunidade, conforme abaixo assinado com centenas de assinaturas de moradores do bairro de Guaianases, Vila Lageado, e cuja cópia também se encontra anexa.

Esse amplo apoio à nova denominação da EE Lageado, que passará a se chamar EE Padre Giorgio Gagliani Caputo, se justifica pela vida do homenageado e seu vínculo com as comunidades de Guaianases.

Giorgio Gagliani Caputo nasceu na Itália em 27 de fevereiro de 1935, iniciou sua vida religiosa em 12 de setembro de 1954 e foi ordenado padre no dia 15 de janeiro de 1961.

Veio ao Brasil na década de 70, quando passou a ser conhecido como Padre Jorge Gagliani Caputo e, em 11 de abril de 1984, foi convidado pelo Padre Bartoletti a assumir o trabalho pastoral na região de Guaianases. Em sua chegada ao bairro encontrou e passou a atender pequenas comunidades da época: Santa Quitéria, João XXIII, Sagrada Família, São Sebastião e Bom Pastor.

Com energia e amor ao próximo deu início às novas comunidades: Cristo Ressuscitado, Nossa Senhora Aparecida em Vila Nancy, Santo Expedito, Nossa Senhora Aparecida na Vila Primeiro de Outubro, Nossa Senhora de Lourdes, Santa Eulália, Nossa Senhora Aparecida do Jardim Bandeirantes, Nossa Senhora da Conceição e São Francisco de Assis.

Dentre os projetos propostos e estimulados pelo Padre Jorge destacou-se a Casa dos Meninos I, inaugurada em dezembro de 1987, com o Natal das crianças, que faziam parte dos grupos de orientação formados nas ruas do Lageado. Hoje, decorridas duas décadas, as Casas dos Meninos I e II atendem diariamente mais de 600 crianças em atividades como artesanato, acompanhamento nos estudos, arte-educação, informática, corte e costura, e esportes. Provando que o trabalho de padre Jorge não foi circunstancial, mas criou raízes.

Em 1996, Padre Jorge Gagliani Caputo retornou à Itália e em seguida enviado à África para seu ministério, onde permaneceu até agosto de 2002, ano que retornou ao Brasil para continuar sua missão pastoral.

Nessa oportunidade, na cidade de Goiás, Paróquia de Heitoraí, realizou um trabalho na zona rural e com sem-terras. Trabalho esse reconhecido pelo esforço de construção de novos projetos de vida, com base nos princípios cristãos de justiça social e transformação.

De acordo com moradores daquela paróquia, o Padre Jorge ajudava pessoas humildes, muitas vezes com dinheiro repassado pela família dele, que mora na Itália. Em uma carta escrita à sua família em abril de 2003, Padre Jorge dizia daquela comunidade, que não possuía padre fixo havia mais de 20 anos, que viviam dispersos num oceano de verde, águas cristalinas e cascatas encantadas, mas que sua missão evangélica era, junto com o crucifixo, a Bíblia e a Eucaristia, levar água aos que tem sede.

Em função das atividades desenvolvidas em Goiás, ocorreu um encontro com missionárias de Camarões, na África, interessadas em seu trabalho. Em uma das viagens que fazia com seu veículo, colidiu frontalmente com um caminhão perdendo a vida instantaneamente, de forma trágica, em 04 de agosto de 2003.

A notícia chegou São Paulo onde, em todas as comunidades na diocese de São Miguel Paulista onde Padre Jorge havia atuado, ocorreram inúmeras manifestações de pesar e louvor pelo seu expressivo trabalho conforme podemos ver nas cópias anexa.

Da África também veio uma manifestação, escrita por Kwadou Achiles em 06 de agosto de 2003, a qual transcrevemos uma parte traduzida por Juliana Maria de Castro que mostra como Padre Jorge era respeitado por suas convicções religiosas e por seu amor ao próximo:

- Padre Jorge, anjo de combate contra a injustiça social e a discriminação de todas as maneiras. Mártir dos pobres, caminho dos caminhos, modelo ideal de como ser um missionário. Você fez de sua vida um verdadeiro sacrifício para os pobres e agora é um santo do milênio.

Como vemos, Padre Jorge foi um dedicado líder na comunidade local, exemplo de luta pela evangelização, e, sobretudo preocupado com a justiça social e sempre auxiliando as famílias carentes, sendo por isso conhecido e amado por todos onde atendeu material e espiritualmente, o que justifica plenamente esta propositura.

Sala das Sessões, em 26-5-2009.
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